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Manejo integrado de doenças de fruteiras no semi-árido do Submédio do VSF



A região do Submédio São Francisco
(VSF), mais especificamente o pólo Pe-
trolina-PE/Juazeiro-BA, destaca-se
por apresentar características climáticas
favoráveis à exploração de culturas irri-
gadas, ocupando posição privilegiada nos
cenários nacional e internacional, pela
produção de frutas de alta qualidade. A
região responde por 98% da exportação
nacional de manga e uva (IBRAF, 2005),
tendo, ainda outras culturas importantes
como a goiaba, coco, banana, melão e
cebola para o mercado regional, nacio-
nal ou internacional. O manejo das cul-
turas, principalmente de fruteiras, é subs-
tancialmente afetado pelas condições cli-
máticas locais, abrindo campo para rea-
lização de estudos e de pesquisas que pro-
piciem a otimização do uso da água e de
outros recursos naturais existentes nas
áreas irrigadas.

No VSF os primeiros esforços obje-
tivando o IPM começaram em 1989, re-
sultado de uma parceria envolvendo a
Embrapa Semi-Arido, a CODEVASF e
o Distrito Irrigado Senador Nilo Co-
elho. Somente a partir de 1999 o IDM
passou a ser considerado de forma sistê-
mica, fazendo parte da Produção Integra-
da de Frutas. Culminando com definição
do Programa de Produção Integrada de
Frutas (MAPA, 1997; Andrigueto, 2002),
no caso do VSF a PI-Uva e PI-Manga. A
adoção das normas para tomada de deci-
são de aplicação de defensivos levou a
uma redução média de 40% do consumo
(Haji et . ai, 2004)

Embora haja uma forte restrição do
meio ambiente, uma série de doenças têm
assumido grande importância para a fru-
ticultura no Vale do São Francisco. Con-
siderando a cultura da videira relata-se o
míldio (Plasmopara viticola Berk. et
Curtis ex. de Bary) Berl. et de Toni),
oídio (Uncinula necator (Schw.) Burr.),
morte descendente [Lasiodiplodia the-
obromae (Pat.) Griff & Maubl. (= Bo-
tryodiplodia theobromae (Pat.)], can-
cro bacteriano da videira (Xanthomo-
nas campestris pv. viticola (Nayudu) Dye)
e, recentemente, a ferrugem-da-videi-
ra (Phakopsora euvitis Ono). No con-
junto atual de normas para o manejo de
doenças da videira, no contexto da PI-
Uva de Mesa, as regras para decisão de

uso de defensivos são baseadas nas con-
dições climáticas e o nível de incidência
das doenças, que sofre graduações em
função do estágio fenológico da cultura
(Marques et al, 2003).

O surgimento e o elevado grau de in-
cidência do cancro bacteriano a partir de
1998 (Malavolta Jr. et al., 1998), levou a
redução e praticamente a eliminação da
produção da variedade Red Globe no
VSF, devido a sua alta suscetibilidade. O
manejo para esta doença é complexo pela
inexistência de produtos registrados, ex-
ceto aqueles a base de cobre. A Embra-
pa Semi-Árido tem recomendado que
variedades suscetíveis, como a Red Glo-
be, não sejam conduzi das para produção
no primeiro semestre. Contudo, o mane-
jo cultural prevê a remoção de material
sintomático do campo durante o ciclo da
cultura e todo resíduo de poda. A ocor-
rência de chuvas é o parâmetro para to-
mada de decisão para aplicação de medi-
das de controle químico.

Mais recentemente, o surgimento da
ferrugem da videira no Paraná e mais
tarde no Município de São Vicente Fer-
rer - PE, colocou todo o VSF em aler-
ta. No entanto, em 2004 a doença foi
notificada ao MAPA pela Embrapa
Semi-Árido, com a Ia ocorrência sen-
do registrada em variedade vinífera (Ca-
bral; Lopes, 2004). Atualmente, as ocor-
rências são pontuais e relatadas de for-
ma dispersa em todo o Vale. Sua impor-
tância não tem crescido, mesmo com os
relatos pontuais tendo aumentado, devi-
do ao intenso manejo utilizado contra o
rruldio, que ocorre na mesma época. De
forma a conter o avanço, recomenda-se
a remoção de material sintomático para
queima e o uso de fungicidas a base de
metiram + pirascotrobina, azoxystrobin,
cyproconazole, metconazole e tebucona-
zole (Tessman, 2004).

Na cultura da mangueira, a morte
descendente Lasiodiplodia theobromae
e o embonecamento ou má formação flo-
ral e vegetativa (Fusarium subglutinans
Wollenweb & Reinking) têm mostrado
ocorrências sazonais de elevada severi-
dade. O manejo intenso de podas, eleva-
da produtividade, adoção de práticas de
uso de estresse hídrico e reguladores de
crescimento para produção em épocas

ditadas pelo mercado ou escalonamento
da produção tomaram as plantas suscep-
tíveis aoB. theobromae. Seus principais
pontos de infecção são ferimentos des-
protegidos, causados por podas, ra-
chaduras no lenho e tecidos tenros das
brotações. Sob manejo inadequado, o pa-
tógeno tem causado desde podridão pós-
colheita até a morte de plantas.

No entanto, a doença que mais prejuí-
zos tem causado na cadeia produtiva da
manga é a antracnose (Colletotrichum
gloeosporides Penz). Embora a incidên-
cia em folhas e ramos seja baixa, as per-
das causadas por podridões pós-colheita,
quando associadas a B. theobromae e Al-
ternaria sp., causaram prejuízos que de
até a 100% das cargas remetidas aos mer-
cados europeus e ao americano. Elevada
umidade relativa e precipitação, coinci-
dentes com o período de f1orescimento e
frutificação, podem causar abortos florais
e de frutíolos. Além disso, durante o de-
senvolvimento dos frutos ocorrem infec-
ções quiescentes, com os sintomas se ex-
pressando apenas após a colheita, durante
o processo de maturação e conservação.

O nematóide Meloidogyne maya-
guensis Rammah & Hirschmann tem
causado pesadas perdas a cultura da goi-
aba no VSF. Se dispersando através resí-
duos de solo, raízes e raízes de material
de propagação vegetati va, M. mayaguen-
sis tem se dispersado com muita efici-
ência nos perímetros irrigados, causan-
do mortalidade de plantas e a retirada de
produtores da ati vidade. Até o momento,
as medidas de controle recomendadas se
referem a utilização de material propa-
gativo saudável, adição de matéria orgâ-
nica ao solo e uso de plantas repelentes.
No entanto, devido a alta prolificidade do
nematóide estas medidas tem alcançado
apenas sucesso relativo. As pesquisas
neste momento se dirigem para a identi-
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ficação de espécies do gênero Psidium,
resistentes aos nematóides possíveis de
serem utilizadas como porta-enxertos.

Atualmente os esforços da Embrapa
Semi-Árido concentram-se na otimiza-
ção dos processos de tomada de decisão
quanto a aplicação de defensivos no con-
texto da PIF. Modelos de previsão base-
ados no monitoramento de variáveis cli-
máticas estão em desenvolvimento para
o oídio e míldio da videira (Gava et al
2004). Outro modelo para a morte des-
cendente na mangueira está em desenvol-
vimento com base no monitoramento da
incidência da doença e na coleta de es-
poros de B. theobromae, em função das
variáveis macro e microclimáticas do
pomar (Lopes, 2004). Além destes, mo-
delos em uso comercial passam por vali-
dação e ajuste em campo objetivando fa-
cilitar a adoção de tecnologias econômi-
ca e social aceitáveis e ambientalmente
amigáveis de manejo de doenças para a
fruticultura do Submédio do Vale do São
Francisco.
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